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Geral (IDT) Jeremias Mutinda Kianga 
Relatório #K01 

 
"Eu sou mais feliz quando ajudo as pessoas" - Kianga 
 
PESQUISA 
General Kianga foi o terceiro líder cristão não-clérigos mais citado, com o máximo impacto 
em nossa pesquisa, e foi classificado altamente em amor pelos outros e conhecimento do seu 
contexto local. 
   
RESUMO 
Jeremiah Kianga, casado e pai de quatro, serviu mais de 40 anos no exército queniano, 
chegando ao posto de general. Após a aposentadoria, ele entrou no negócio privado e criou 
um programa para crianças carentes. Ele exerce agricultura, alem do mais  é membro do 
conselho de várias instituições que, juntamente com sua família, ele ajuda a recursos. Ele é 
atualmente o Presidente do Conselho Kenya Railways. 
  
PREÂMBULO 
 
Na maior parte da África, muitos consideram a instituição dos militares como indisciplina, 
inepto, corrupto e egoísta. Ao longo dos anos, o Exército do Quênia se transformou em uma 
que se caracteriza pelo profissionalismo, serviço e disciplina. Este é o relato de uma das 
pessoas que lideraram a transição, uma busca que o colocou na lista das pessoas mais 
influentes no Quênia. Esta é a história do general (IDT) Jeremias Mutinda Kianga como 
explicado pelo próprio homem. 

                          
Geral (IDT) Jeremias Mutinda Kianga, EGH, CBS, ndc (K), CGSC (EUA) 

 
ANTECEDENTES 
 
Casa da Infância 
General (IDT) Jeremias Mutinda Kianga nasceu aos 26 de abril de 1950 em Nduluku sub-
localização, Kisau Location, Mbooni District-Makueni em Sul do este Quênia para Mzee 
Kianga Ngumbau e Martha Kianga. Ele nasceu em uma família polígama e teve oito irmãos 
de sua mãe. Ele cresceu fazendo as coisas normais que qualquer criança faria naquele tempo, 
cuidando de gado, trabalhando na fazenda com sua mãe, e, ocasionalmente, com seu pai, que 
era um empresário. Seu pai ordenou algum respeito na localidade, quando ele se tornou o 
presidente do conselho da escola de governadores. Muitas vezes, o pai viajava a negócios, por 
isso a grande influência em sua vida foi sua mãe, que ficou em casa a maior parte do tempo. O 



Africa Leadership Study 2016, http://www.africaleadershipstudy.org	

general descreve sua mãe como "muito religiosa". Ela garantiu que todos os seus filhos 
freqüentassem a escola dominical. Por outro lado, seu pai era muito interessado em educação 
e garantir que todos os seus filhos fossem para a escola. O general cresceu participando no 
coro de escola domingo, coral da escola, e coro da igreja. Enquanto tentava se conformar com 
o que todos na família fizeram, indo para a escola e igreja, o general considerou estas 
atividades como tendo uma influência muito poderosa em sua formação e pensar a tal ponto 
que ele afirmou, "isso influenciou meu pensamento e formaram o que foi mais tarde a tornar-
se os meus valores "Refletindo sobre sua infância, o general descreveu seu pai como alguém 
que não permitia que as crianças brincanssem; Por isso, ele descreveu sua vida como "muito 
controlada." 
 
Países de residência 
Geral Kianga tem viajado extensivamente e viveu no Reino Unido durante quatro anos, nos 
Estados Unidos da América por um ano, e durante três meses na Índia. 
 
Família atual 
Kianga é casado com Christine. Eles têm quatro filhos ... uma menina e três meninos. O 
general recebe um grande apoio de sua família, que o ajuda a realizar o projeto orfanato, um 
projeto de agricultura, e em suas muitas responsabilidades na comunidade como membro do 
conselho de várias instituições. 
 
Formação Acadêmica 
O general (RTD) iniciou sua educação em uma escola primária em Nduluku e então passou a 
Machakos escola secundária até 1970. A partir Escola Secundária de Machakos, o general 
aposentado falhou ao iniciar sua carreira sonho de se tornar um advogado e relutantemente 
entrou para as Forças Armadas do Quênia em abril de 1971 como um oficial cadete. Depois 
de dois anos de treinamento na Academia Militar Real, Sandhurst, ele foi encomendado e 
publicado a 5 de Kenya Rifles como Comandante de Pelotão de 1973. Mais tarde, em sua 
carreira, ele se juntou a Universidade de Kansas e obteve o grau de Mestre em Artes e 
Ciências Militares. 
Educação pré-escolar e secundária do general foram patrocinados por seu pai, enquanto seus 
estudos de graduação e pós-graduação foram apoiados pelos militares. Ele afirma que ele 
nunca realmente encontrou desafios financeiros em todo o curso da sua educação. 
 
Testemunho Pessoal e Vocação 
Enquanto o general não poderia apontar para um momento na vida em que ele não era um 
cristão, seu testemunho é indicativo de alguém que cresceu no Senhor em sua carreira militar. 
O resumo de seu testemunho foi vividamente capturados em suas palavras de despedida a 
seus colegas pouco antes de sua aposentadoria. A Nation Media capturou o general como 
dizendo: "O dia finalmente chegou e eu agradeço a Deus por isso. Ele tem vindo nos últimos 
40 anos ... Eu estou feliz por ter chegado a este ponto da minha vida e bem "Ele continuou:". 
Apesar das voltas e reviravoltas, ensaios e atribulações de um soldado como eu, que tenho 
cheguei ate aqui porcausa das bênçãos de Deus. " 
 
Influências 
Além de seus pais, o general reconheceu a influência significativa de seu irmão mais velho 
em sua vida. Ele afirma que ele aprendeu com seu irmão, o entusiasmo para aprender e o 
desejo de ajudar os outros. Ele narrou a busca de seu irmão mais velho para o conhecimento 
que o fez mudar para Uganda por causa do número limitado de escolas secundárias no Quênia 
naquela época e, posteriormente, para os Estados Unidos da América. O entusiasmo para 
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aprender e o desejo de ajudar e proteger os outros é a descrição do trabalho de um soldado e 
as reivindicações gerais por ter aprendido a partir de seu irmão. Ele aceita que tem visto 
muitas pessoas ajudaram e que ele está pessoalmente envolvido em ajudar os outros, porque 
ele acha que é uma grande coisa para fazer e em suas palavras "Eu sou mais feliz quando 
estou ajudando outras pessoas". Esta atitude ele afirma que ele aprendeu com seu irmão mais 
velho e isso influenciou a sua vida muito em todas as coisas que ele faz. 
 
Ministério Atual 
Jeremiah Kianga é um general aposentado das Forças Armadas Quênia. Ele tinha trabalhado 
no serviço militar por 42 anos, e ele é atualmente o presidente do conselho de administração 
da Kenya Railways, uma empresa de propriedade do governo. 
 
Durante sua carreira, o general tem servido como Diretor equipe no Exército Staff College, no 
Reino Unido e Defesa Staff College, no Quênia. Ele também atuou como Assessor de Defesa 
em Uganda e chefe da inteligência militar na sede da Defesa no Quênia. Em 1999, como 
major-general, Kianga foi nomeado Diretor Geral, Comandante (Comando Oriental); em 
seguida, tornou-se Vice-Comandante do Exército e, posteriormente, atuou como Chefe 
Adjunto do Estado Maior encarregado de Pessoal e Logística. Em março de 2003, ele foi 
promovido a tenente-general e, em seguida, nomeado comandante do Exército do Quênia. Ele 
foi posteriormente promovido a general e nomeado chefe do Estado-Maior General. Em 
reconhecimento ao seu excelente serviço à nação, e em reconhecimento do seu serviço de 
diligência, empenho e dedicação, o general foi premiado com o Elder da Ordem do Coração 
de Ouro da Kenya (EDH). 
 
Em retrospecto, o general aposentado indicou que o que o motivou mais a serviço do exército 
era o desejo de ver o exército queniano sempre na primeira posição em tudo. Ele disse: 
"Soldados no Quênia não deve nunca vir em segundo lugar ... é como aceitar a derrota ... isso 
nunca deveria acontecer." Para manter o exército queniano primeiro, o general reconheceu 
que a liderança deve estar comprometido com essa causa e deve criar o ambiente para que 
isso aconteça . Ele tinha uma visão clara do que os militares iam olhar como no momento da 
sua saída da força e dedicou-se abnegadamente para alcançar essa visão. Por isso, ele incutiu 
profissionalismo no exército. Ele transformou o exército em uma força dedicado, 
comprometido e disciplinado que coloca Kenya primeiro em todas as coisas no meio dos 
desafios que abundavam. Talvez seja o seu serviço dedicado no exército e ao povo do Quênia 
que fez com que ele estivesse na lista da maioria das pessoas influentes no Quênia. 
 
Missão / Visão 
Mas isso era então; Agora o general (IDT) está no negócio privado e faz criação de gado 
leiteiro em casa. Como uma pessoa aposentada, o general está agora acima de tudo para 
dentro olhando para apoiar sua família a ser independente e, em seguida, para o exterior para 
garantir que outras pessoas também tenham sucesso e tornem-se independentes. Apesar de 
não ser articulado de forma sucinta, o general se vê como um estadista idoso tentando ajudar 
em questões importantes relacionadas com a comunidade. Ele tem a intenção de transformar a 
sua comunidade através da agricultura e educação. 
 
Organização 
O general aposentado está envolvido em muitas coisas. Ele não tem o que normalmente pode 
passar como uma organização. Ele é mais de um filantropo. Ele tem uma fazenda, apoia 
órfãos, e serve nos conselhos de muitas escolas. Ele trabalha como presidente do Conselho de 
Administração para Kenya Railways. 
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Impacto / Sucesso / Avaliação 
Acima de tudo, através de sua agricultura, o general está fornecendo "um lugar para educar os 
agricultores em torno de adoptar melhores formas de agricultura." Ele não está apenas a 
produzir sua própria comida, mas também está ajudando outros a aprender as melhores 
formas de fazer agricultura. O general acredita que, se as pessoas aprendem novos métodos de 
cultivo e melhorados, eles serão capazes de aumentar os seus rendimentos agrícolares e terão 
comida suficiente para alimentar a si mesmos e suas famílias. Esta é uma maneira que ele está 
capacitando mais de 100 famílias de sua comunidade para a segurança alimentar. 
Em segundo lugar, o general em vista de sua responsabilidade social está ajudando órfãos a 
viver decentemente. Ele indica que ele passa a maior parte do seu tempo trabalhando no 
projeto para os órfãos. Ele não providenciou uma casa permanente para eles ainda, mas seu 
modelo envolve ajudar os responsáveis pelas crianças para fazer "coisas de uma maneira 
negócio como a criação de galinhas, cabras e gado leiteiro que doar para eles." Ele tem 
incorporado mais de 300 órfãos em casas da guarda e está fornecendo apoio para os tutores. 
Além disso, o general e sua família ensinão os membros das casas da guarda algumas práticas 
básicas de negócios. Modelo do general de intervir na vida dos menos afortunados na 
sociedade vai muito além do fornecimento de sustento; ele garante que as crianças recebam 
uma boa educação até que eles completem a escola secundária e continua a garantir que eles 
se matriculem na faculdade ou em um politécnico. Quando as crianças terminam o ensino 
superior, o general resolve-os em sua própria agricultura relacionados com negócios em que 
ele começa com eles com animais de fazenda. O general e sua família que não só educão os 
órfãos, mas depois de sua escola, eles fornecem a eles as "sementes" para a prosperidade. 
Ainda sobre sua responsabilidade social, o general está envolvida no desenvolvimento no 
sector da educação. Ele é um patrono das três escolas que ele tem ajudado de diversas 
maneiras. Através de seus esforços, as escolas adquiriram laboratórios de ciências, furos, 
laboratórios de informática e tanques de armazenamento de água. 
 
Treinamento / Desenvolvimento de Liderança 
Comentando sobre sua influência pessoal sobre outras pessoas, o general observou que sua 
intenção nunca foi de se replicar a si mesmo. Em sua profissão, ele treina as pessoas a se 
enquadrarem em fileiras. No entanto, mesmo nessa situação, sua influência sobre as pessoas 
foi na medida em que ele treinava-os a fazer a coisa certa e estar em pé mesmo quando ele 
tem crescido para ser. Sem nomear qualquer pessoa em particular, o general observa que ele 
está a ter impacto significativo sobre os órfãos ele dedicou sua vida para servir. Ele trabalha 
com eles para colocá-los em carreiras produtivas através de seu próprio trabalho duro, 
dedicação e sacrifício. Ele acredita que ele está tendo um impacto em cada um desses 300 
cem crianças que ele está cuidando. 
 
Relações profissionais 
A profissão do general deu-lhe pouca liberdade para ser membro de fraternidades. Ele não se 
considerava pertencer a qualquer outro organismo que não o militar. Ele descreve seu 
relacionamento com outras pessoas militares como bom. Ele reconhece que ele pertence a um 
clube de golfe e uma congregação da igreja onde participou do estudo da Bíblia. Apesar de 
não pertencer a nenhuma fraternidade, o general reconhece a sua capacidade de mobilizar 
pessoas e instituições por uma causa justa. 
 
Parcerias / Ligações 
O general revelou que ele tem procurado parceiros no projeto e ele foi capaz de obter a 
parceria da American Corpo de Paz para ajudar a comunidade na gestão e desenvolvê-lo. Com 
os norte-americanos a bordo, o general descreve as suas responsabilidades para com o projeto 
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como liderança consultivo e fornecedor, o que garante que as coisas estão "indo no caminho 
certo." 
 
O general também, tem parceria com outra organização americana, chamado Baraka. Ele diz 
que, no arranque do programa de orfanato, este grupo doou algumas galinhas e algum 
dinheiro, que era uma bolsa combinando. Ele levantou fundos localmente para coincidir com 
a concessão que foi fornecida, e, portanto, ele foi capaz de estabelecer o projeto de galinha. 
Ele descreve o projeto como bem gerido e um modelo de sucesso para muitos a imitar. 
Muito recentemente, o projeto também recebeu outro parceiro, bezerra internacional. Heifer 
International tem mostrado grande interesse em ajudar o projeto em termos de fornecimento 
de recursos. 
 
O general está interessado apenas em fazer parcerias de financiamento pois quer ele é muito 
protetor de suas iniciativas de descarrilar. 
 
SWOT 
Em uma nota pessoal, o general não pode comentar sobre suas próprias forças acreditando que 
outras pessoas deveriam fazer isso. Ele no entanto, acredita que a sua capacidade de trabalhar 
duro como ele foi ensinado por seu pai, e a capacidade de "sentar e planejar bem" as coisas 
que ele quer fazer e uma vez que ele começa a fazer-los, ele "fica muito sério sobre eles 
"pagou por ele. Ele acredita que ele cultivou essas competências nas forças armadas. 
 
O general identifica subdesenvolvimento e para trás a mentalidade de pessoas com quem ele 
está a trabalhar como o maior desafio para o seu ministério. As pessoas têm sido socializados 
para pensar de uma maneira e levá-los a pensar de outra forma, especialmente em termos de 
desenvolvimento é difícil. Este identifica os gerais, como o seu maior desafio. No entanto, ele 
acredita que esse desafio pode ser exacerbada por sua abordagem. O general observa que não 
se pode mudar esta mentalidade por coação ou confronto, mas pela compreensão e 
encorajador. Ele diz: "porque as pessoas locais não podem pensar da mesma forma isso não 
significa que eles são estúpidos ou eles não querem ver as coisas e seguir em frente. Se você 
quiser ajudá-los, você tem que ir lá e vir para cima com eles e compreender a sua posição, 
encorajando-os. " 
 
Leitura e escrita 
O interesse do geral na leitura é principalmente em biografias, embora ele relata que ele tem 
lido muitos livros de diversos escritores. Falando sobre biografias de leitura, as observações 
gerais que memórias das pessoas são muito interessantes e que eles ensinam lições sobre 
como as pessoas importantes do mundo tiverão feito isso. Seus autores favoritos são Chinua 
Achebe, e os líderes de África como Julius Nyerere e Nelson Mandela. 
 
Embora um ávido leitor, o general nunca escreveu um livro. Ele novamente atribuiu isso a sua 
carreira em que a maioria do que ele sabe é material classificado e ele não pode colocar isso 
em livros. Ele reconheceu ainda mais a Lei de Segurança como um obstáculo para ele 
publicar. Ele também acreditava que, como apenas se aposentar do serviço militar, há muitas 
coisas que ele tem de que ele não é orgulhoso o suficiente para escrever sobre. Além disso, 
durante toda a sua vida, ele não manteve um diário ou um diário a partir do qual ele pode 
recordar suas experiências de vida e formá-los em um livro. Sua vida tem sido uma coisa 
depois da outra. Ele a descreve como "Eu só consegui alguma coisa feita, e então eu olhei 
para as outras questões que precisam ser abordadas. Eu nunca pensei em escrever e manter 
alguns registros. Então, se eu escrever, eu só estarei escrevendo histórias, porque eu não tenho 
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os registros. "Ele confidencia que muitas pessoas têm se aproximado dele para escrever suas 
memórias, mas ele não aceitou e ele ainda está pensando nisso. 
 
Mídia eletrônica 
O general encontra na internet uma maneira muito conveniente para se comunicar e para fazer 
a pesquisa. Ele confessa a realização de negócios muito séria sobre o telefone, que ele chama 
de "tecnologia moderna." Com o telefone e o computador, os estados gerais que ele pode 
trabalhar em qualquer lugar. Ele etá mesmo contemplando a construção de um centro de 
desenvolvimento da comunidade onde eles teriam o suficiente TIC para as pessoas irem e 
aprender. Especificamente, ele acredita que as TIC fornece informações de pesquisa de vários 
sectores do público, como os programas agrícolas em Nairobi, e faz com que tais informações 
estejam a disposição das pessoas na aldeia. 
 
Finanças e outros recursos 
Ele solicite fundos para o desenvolvimento das escolas, para o projeto frango e orfanato. Ele 
revela que ele tem feito fundo pessoal levantando através harambees para as escolas. Ele 
também está interessado em garantir que parte do Fundo de Desenvolvimento Comunitário 
significou para sua área vai para a melhoria da educação na região. Ele também trabalhou 
com organizações como a Safaricom (que financiou a construção de um laboratório de 
ciências e equipado; eles também forneceram tanques de armazenamento de água); Kenya 
Commercial Bank (computadores disponibilizados para as escolas); Barclays Bank 
(construído um laboratório de informática e equipado). 
 
Trabalhando com esses diversos parceiros, o general revelou que a única restrição que ele tem 
sobre eles é para garantir que o projeto continue focado e continua a ser "o nosso programa." 
O general continua a dizer: "Nós só temos uma compreensão de que eles vão nos financiar 
para alcançar nossos objetivos. "O general afirma que eles não questionam ou levar em 
consideração as credenciais dos parceiros desde o seu papel nos projetos é muito limitado ao 
financiamento sem mais jogo. O general continua activamente a solicitar a ajuda de outras 
organizações não-governamentais para vir em auxílio de órfãos. 
 
O general observou que ele faz captação de recursos em três plataformas. Dentro da 
comunidade local de influência, ele solicita fundos para sua iniciativa de frango. No que diz 
respeito às escolas, ele solicita fundos, em uma plataforma nacional, dado o volume de 
recursos necessários e para o orfanato; ele solicita fundos e outro tipo de ajuda internacional. 
O sucesso no desenvolvimento de fundos é a integridade e a utilização eficiente dos recursos 
que já se revelou no general. 
 
Além de seu talento e saída exemplar no ministério, seu envolvimento com essas escolas e 
comunidade fornecem uma plataforma mais ampla de influência na comunidade. 
 
Arena política 
Enquanto o general não se opõe aos cristãos entrar na política, ele reconhece que a política do 
Quênia é muito difícil, imoral e corrupta, apenas para o forte, que não pode facilmente se 
perder ", porque a pressão é demais." A responsabilidade dos cristãos na política é a "limpá-
lo." Ele citou um bom amigo cristão que entrou na política. Sua posição é que ele congratula-
se com os cristãos que vão para a política se a necessidade é para servir a Deus e à 
comunidade. 
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Futuro 
Ao falar sobre sua visão para a nação, o general reconheceu os desafios que a nação de Kenya 
passou e esperava que os quenianos aprendessem uma lição muito dolorosa (em referência à 
violência pós-eleitoral). Ele acredita que é somente quando os quenianos se tornarem unidos 
que eles vão preservar e proteger a integridade da nação. Ele acredita, ainda, que cada líder 
tem a responsabilidade de liderar seu povo para proteger e preservar o Quénia, porque ao 
fazê-lo a nação prosperará. 
 
 
 
Preparação do Relatório de Informação 
Entrevista foi feita por Dinah Nyamia em 6 de Outubro, às 10h30. 
Entrevistado era o general (IDT) Jeremias Mutinda Kianga na presença de esposa 
Tempo entrevistado estava disponível é 45-60 minutos 
Relatório foi elaborado por John Jusu 
Outras fontes consultado 
http://usacac.army.mil/ 
http://africadefensejournal.wordpress.com/ 


